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28 No anno, em que morreo o Rei

Achaz, aconteceo esta carga.

29 Não te alegres ó tu toda Palesti

na, de que he quebrantada a vara que

te feria : porque da raiz da cobra sa-

hirá hum basilisco, e seu fruto será

huma serpente ardente voador.

30 E os primogenitos dos pobres se

rão apascentados, e os necessitados se

deitarão seguros : porem ferei morrer

tua raiz á pura fome, e elle matará

teus residuos.

3 1 Huira tu, ó porta, grita tu, ó cida

de, oue ja tu toda Palestina estás der

retida : porque do Norte vem fumo, e

nenhum solitario haverá em suas con

gregações.

32 Que pois se responderá aos men

sageiros do povo 1 que Jehovah fun

dou a Sião, para que os oppressos de

seu povo nella tenhão valhacouto.

CAPITULO XV.

CARGA de Moab. Certamente de

noite foi destruida Ar-Moab; e foi

desfeita : certamente de noite foi des

truida Kir-Moab, c foi desfeita.

2 Vai sobindo a Baith, e a Dibon, e

a Bamoth, a chorar : por Nebo e por

MedebaMoab huivará; sobre todas su

as cabeças haverá calva, e toda barba

será rapada.

3 Cingirão-se de saccos em suas pra

ças : em seus terrados, e em suas ru

as todos andão huivando, e vem de-

cendo chorando.

4 Assim Hesbon como Eleale andáo

gritando, até Janas se ouve sua voz :

pelo que os armados de Moab fazem

prandc grita; a alma de cada hum es

tá mal em si mesma.

5 Meu coração dá gritos por Moab,

ja são idos seus ferrolhos até Tsoar, a

novilha de tres annos: porque vai so

bindo com choro pela subida de Lu-

hith, porque no caminho de Horonaim

levantão hum lastimoso pranto.

6 Porque as aguas de Nimrim serão

huma pura assolação : porque já a gra

ma se secou, pereceo a erva, e já ver

dura não ha.

7 Pelo que a abundancia que ajuntá

rão, e o de mais que guardárão, ao ri

beiro dos salgueiros o levarão.

8 Porque o pranto rodeará aos lim

ites de Moab : até Eglaim chegari

seu huivo, e ainda até Beer-Elim cht-

gará seu huivo.

9 Porquanto as aguas de Dimon es

tão cheias de sangue, porque ainda

acrecentarei a Dimon os sobejos: a

saber leões aos escapados de Moab,

como tambem aos residuos da terra.

CAPITULO XVI.

ENVIAE os cordeiros ao dominador

da terra desde Sela, ao deserto,

ao monte da filha de Sião.

2 D'outro modo succederá, que serio

as filhas de Moab junto aos vaos de

Arnon como o passaro vagueante, las

çado do ninho.

3 Toma conselho, faze juizo, poem

tua sombra no pino do meio dia como

a noite : esconde aos desterrados, i

não descubras os vagueantes.

4 Habitem entre ti meus desterrados.

ô Moab : sé lhes refugio perante a

face do destruidor : porque o oppres-

sor tem fim, a destruição lie desfeita,

e os atropeladores ja são consumidos

de sobre a terra.

5 Porque o throno se confirmará em

benignidade, e sobre elle no tabernã

culo de David em verdade se assenta

rá hum que julgue, e busque o juizo,

e se apresure a a justiça.

6 Já ouvimos a soberba de Moab o

soberbissimo : já sua altiveza, e sua

soberba, e seu furor, seus ferrolhos

não são tam s«gui-os.

7 Portanto Moab huivará por Moab ;

todos à huma huivarão : gemereis pe

los fundamentos de Kir-Hareseth, pois

já estão quebrados.

8 Porque já os campos de Hesbon

enfraquecérão, como tambem a vide do

Sibma ; já os senhores das gentes atro

pelárão suas melhores plantas, já váo

chegando a Jaezer, andão vagueando

pelo deserto : seus renovos se esten

dérão, e já passárão d'alem do mar.

9 Pelo que prantearei com pranto

por Jaezer, a vide de Sibma ; regar-

te-hei com minhas lagrimas, ó Hesbon

e Eleale : porque já o jubilo de teas

frutos do verão, e de tua sega ca-

hio.
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10 Assim que já se tirou o folguedo

e alegria do fertil campo ; e já nas

vinhas se não canta, nem jubilo al

gum se faz : já o pisador não pisará

as uvas nos lagares : já fiz cessar ao

jubilo.

Jl Pelo que minhas entranhas fazem

ruido por Moab como harpa, e meu

interior por Kir-Hares.

12 E será que quando virem que já

Moab está cansado nos altos : então

entrará em sen santuario a orar, po

rem não poderá alcançar nada.

13 Esta he a palavra, que fallou Je

hovah desd'então contra Moab.

14 Porem agora falia Jehovah, di

zendo, dentro em tres annos, (taes

quaes os annos de jornaleiro,) então

se virá a envilecer a gloria de Moab,

com toda sua grande multidão : e o

residuo será pouco, pequeno e imp0s-

sante.

CAPITULO XVII.

CARGA de Damasco. Eis que Da

masco será tirada de tal maneira,

que mais não será cidade, antes ha de

ser montão de ruina.

2 As cidades de Aroer serão desam

paradas : hão de ser para os rebanhos

do gado, e ali se deitarão, sem que

alguem os espante.

3 E a fortaleza de Ephraim cessará,

como tambem o reino de Damasco, e

o residuo dos Syrios: serão como a

gloria dos filhos de Israel, diz Jeho

vah dos exercitos.

4 E será naquelle dia, que a gloria

de Jacob se adelgaçará: e a gordura

de sua carne se emmagrecerá.

5 Porque será como o segador, que

colhe a seára, e com seu braço sega

as espigas: e será tambem como o

que colhe espigas no valle de Re-

pbaim.

6 Porem ainda ficarão nelle alguns

rebuscos, como no sacudir da olivei

ra, em que só duas ou tres azeitonas

ficdo na mais alta ponta dos ramos, e

Juatro ou cinco em seus ramos fructi-

èros, diz Jehovah, Deos de Israel.

7 Naquelle dia intentará o homem

para seu Fazedor : e seus olhos olha

rão para o Santo de Israel.

8 E não attentará para os altares,

obra de suas mãos : nem tampouco ol

hará para o que fizérão seus dedos,

nem para os bosques, nem para as

imagens do Sol.

9 Naquelle dia suas cidades fortes

serão como plantas desamparadas, e

como os mais altos ramos, os quaes vi-

erão a deixar á causa dos filhos de Is

rael : ainda que haverá assolação.

10 Porquanto te esqueceste do Deos

de tua salvação, e não te lembras-te

da rocha de tua fortaleza: pelo que

bem plantarás plantas formosas, e a

cercarás de sarmentos estranhos.

1 1 E no dia em que as plantares, as

farás crecer, e pela manhã farás que

tua semente brote : porem somente

será hum montão do segado no dia da

enfermidade e das dores insofriveis.

12 Ai da multidão dos grandes po

vos, que bramão como bramão os

mares : e do rugido das nações, que

rugem como rugem as impetuosas

aguas.

13 Bem rugirão as nações, como ru

gem as muitas aguas, porem repren-

de-lo-ha, e fugirá para longe : e será

afugentado comó a pragana dos mon

tes diante do vento, e como a bola di

ante do tufão.

11 Ao tempo da tarde eis que ha pa

vor, mas antes que amanheça, ja não

aparece : esta he a parte daquelles

que nos despojão, e a sorte daquelles

que nos saqueão.

CAPITULO XVIII.

AI da terra sombria a suas frontei

ras, que está aos lados dos rios

de Elhiopia.

2 Que envia embaixadores por mar,

e em navios de junco sobre ns aguas ;

ide mensageiros ligeiros á gente ar

rastada e pelada, à povo terrivel des

de que foi e dahi em diante : á gente

de regra em regra, e de atropelar, cu

ja terra despojão os rios.

3 Vós todos os habitadores do mun

do, e vós os moradores da terra : quan

do se arvorar a bandeira nos montes,

o veréis ; e quando se tocar a trombe

ta, o ouviréis.

4 Porque assim mo disse Jehovah;


